
1 
 

Reação de genótipos de sorgo granífero ao nematoide Pratylenchus brachyurus 1 

Thiago Patente Santana¹ & Maria Amelia dos Santos² 2 

Instituto de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Uberlândia, Rodovia BR 050, 3 

KM 78, Bloco 1CCG, Campus Glória, 30410-337, Uberlândia, Minas Gerais; 4 

thiago.santana@ufu.br 5 

RESUMO - Santana, T.P. & Santos M. A., 2018. Reação de genótipos de sorgo granífero 6 

ao nematoide Pratylenchus brachyurus 7 

O nematoide das lesões radiculares, Pratylenchus brachyurus causa danos à família 8 

Poaceae, como, o sorgo. O controle do nematoide das lesões radiculares pode ser feito 9 
através de plantas geneticamente resistentes, sendo esta a medida mais viável 10 

economicamente. Dessa forma, objetivou-se avaliar a reação de sete genótipos de sorgo 11 
granífero para P. brachyurus com 10 repetições em casa de vegetação no município de 12 

Uberlândia, estado de Minas Gerais, de abril a agosto de 2017. Aos 10 dias após a 13 
semeadura realizou-se a inoculação do nematoide com 500 espécimes de P. brachyurus 14 
mL-1 por vaso, próximo as raízes das plântulas.  Após 80 dias após a inoculação ocorreram 15 

as avaliações. As características avaliadas da planta permitem inferir que quanto a massa 16 

fresca de raiz e seca de parte aérea não foram encontradas diferenças entre os sete 17 
genótipos se sorgo granífero testados. Quanto à massa fresca de parte aérea observa-se 18 
que os genótipos 1, 3 e 5 apresentaram tolerância ao nematoide. Os resultados relativos à 19 

reprodução de P. brachyurus, expressos em Fator de Reprodução (FR), variaram entre os 20 
genótipos analisados, valores entre 1,01 a 4,56. Conclui-se que os genótipos 6 e 7 21 

apresentaram os menores valores relacionados ao fator de reprodução, sendo assim, 22 
possuem resistência moderada ao nematoide das lesões, isso implica em genótipos 23 
promissores aos programas de melhoramento. 24 

 25 

Palavras-chave: Nematoide das lesões radiculares, Resistência Genética, Sorghum 26 

bicolor 27 

ABSTRACT- Santana, T.P. & Santos M. A., 2018. Reaction of genotypes of sorghum 28 

to the nematode Pratylenchus brachyurus 29 
 30 

The lesion nematode, Pratylenchus brachyurus causes damage to the Poaceae family, 31 
such as sorghum. The nematoid control of the root lesions can be done through 32 
genetically resistant plants, which is the most economically feasible measure. The 33 
objective of this study was to evaluate the reaction of seven sorghum genotypes to P. 34 
brachyurus with 10 replications in a greenhouse in Uberlândia city, state of Minas 35 

Gerais, Brazil, from April to August, 2017. At 10 days after sowing, inoculation of the 36 
nematode near the roots of the seedlings. After 80 day post inoculation the evaluations 37 
occurred. The evaluated characteristics of the plant allow to infer that as for the fresh 38 



2 
 

root mass and shoot dryness no differences were found among the seven sorghum 39 

genotypes tested. As for the fresh mass of aerial part, genotypes 1, 3 and 5 showed 40 
tolerance to the nematode. The results related to the reproduction of P. brachyurus, 41 
expressed in Reproduction Factor (RF), varied among the genotypes analyzed, values 42 
between 1.01 and 4.56. The genotypes 6 and 7 presented the smallest ones related to the 43 
reproduction factor, and thus, they have moderate resistance to the nematode of the 44 

lesions, this implies in genotypes promising to the breeding programs. 45 

 46 
Keywords: Root-lesion nematodes, Genetic Resistance, Sorghum bicolor 47 

 48 

INTRODUÇÃO 49 

 No Brasil, o sorgo está relacionado, principalmente, com a alimentação animal, 50 

seja na produção de rações e no fornecimento como forrageiras (18). De acordo com 51 

pesquisas, o sorgo pode substituir o milho nas rações para ruminantes e de 40 a 60 % nas 52 

rações para monogástricos. Num sistema integrado de produção, o sorgo pode ser uma 53 

alternativa à cultura do milho nas regiões cerrado e semiárido, segundo a Empresa 54 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (9). 55 

O sorgo é cultivado no território brasileiro em 653,8 mil hectares e apresenta 56 

produtividade média de 2.888 kg ha-1 (10). É uma cultura bastante tolerante à seca e 57 

climas quentes e semiáridos, sendo muito utilizada na segunda safra EMBRAPA (10). 58 

 A cultura do sorgo tem um grande potencial de produção de biomassa para 59 

forragem, bioenergia ou para cobertura do solo nos sistemas de semeadura direta e 60 

Integração Lavoura e Pecuária, além disso, possui um extenso sistema radicular 61 

permitindo extrair água eficientemente, necessita-se de pouco mais de 50 % da quantidade 62 

de água requerida pela cultura do milho, cerca de 450 a 500 mm de pluviosidade 63 

EMBRAPA (9). Em regiões semiáridas, o sorgo apresenta potencial para produção de 64 

grãos que pode atingir 6.000 kg ha-1 (9). 65 



3 
 

Doenças de diferentes etiologias afetam o desenvolvimento e limitam a produção 66 

da cultura. Dentre os patógenos associados ao sorgo, os nematoides (Pratylenchus spp.) 67 

podem causar lesões necróticas nas raízes decorrente do rompimento e da descamação do 68 

córtex e das células da epiderme interno e externo, isso ocorre pois, possuem hábito de 69 

alimentação endoparasita migratório. Os sintomas na parte aérea nem sempre são visíveis, 70 

mas, em geral, ocorre amarelecimento foliar e redução no crescimento das plantas (14 e 71 

15).  72 

Em condições de severas infecções o sistema radicular irá reduzir em 73 

comprimento e massa de radicelas. Os sintomas nas plantas podem ser confundidos com 74 

estresse hídrico ou deficiência nutricional. Danos causados por patógenos desse gênero, 75 

na cultura, são pouco relatados e são associados, principalmente, a monocultura ou ao 76 

plantio em sucessão com outras plantas hospedeiras, como o milho (10).  Para Duarte (7), 77 

o nematoide Pratylenchus brachyurus é considerado como causador de danos em diversas 78 

culturas no país, principalmente as pertencentes à família Poaceae. Foi primeiramente 79 

identificado em raízes de abacaxi por (Godfrey, 1929) Filipjev & Schuurmans Stekhoven. 80 

P. brachyurus suas fêmeas depositam os ovos nos tecidos ou no solo, possuem alta 81 

variabilidade genética e pouca especificidade em relação ao hospedeiro (2, 11 e 12).  82 

Esse nematoide parasita várias culturas e é considerada uma espécie polífaga, 83 

atacando culturas como: soja, aveia, milho, milheto, girassol, cana-de-açúcar, algodão, 84 

café, amendoim e alguns adubos verdes e ainda podem predispor infecções secundárias 85 

causadas por fungos e bactérias (10 e 15). De acordo com Dias (6), hospedarem-se em 86 

plantas infestantes que permanecem presentes no campo durante a entressafra, 87 

dificultando assim, a eficiência dos programas de rotação com culturas não hospedeiras. 88 

Seu parasitismo é menos especializado ocorrendo em todos os estádios, tornando-se 89 
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difícil a obtenção de cultivares resistentes. Estima-se que estão amplamente distribuídas 90 

e as perdas causadas podem chegar a 30 % (1, 7 e 20). 91 

O melhoramento genético tem sido uma ferramenta importante, no 92 

desenvolvimento de cultivares com bom desempenho agronômico, pois mesmo em áreas 93 

infestadas pode-se obter rendimento satisfatório (3). A eliminação de fatores restritivos à 94 

produtividade pode ocorrer principalmente pela incorporação de resistência (efeito 95 

genético) e tolerância (habilidade da planta) a doenças, pragas e a variações climáticas (5 96 

e 20). 97 

Os objetivos do trabalho foram avaliar a reação de genótipos de sorgo granífero 98 

ao nematoide das lesões radiculares, pela determinação do fator de reprodução dos 99 

nematoides, determinando a massa fresca de raízes, massas seca e fresca da parte aérea, 100 

para analisar o desenvolvimento dos genótipos. 101 

MATERIAL E MÉTODOS 102 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação em Uberlândia - MG no 103 

Campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia (latitude 18º 55’ S e longitude 104 

48º 17’ W), de abril a agosto de 2017. Utilizou-se delineamento experimental 105 

inteiramente casualizado, com sete tratamentos e 10 repetições. Os tratamentos foram os 106 

genótipos de sorgo granífero enviados pela Embrapa Milho e Sorgo: Genótipos 1 ,2, 3, 4, 107 

5, 6 e 7. A parcela experimental constituiu–se de um vaso plástico de 1,5 L, onde foram 108 

semeadas cinco sementes em cada. O substrato foi na proporção de 2:1 (areia: solo) para 109 

facilitar a movimentação do nematoide. Após a emergência, e as plântulas com 5 cm de 110 

altura, foi realizado o desbaste, ficando apenas uma planta por parcela. O inoculo de P. 111 
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brachyurus foi obtido pelo processamento de raízes de soja infectadas no Laboratório de 112 

Nematologia Agrícola da Universidade Federal de Uberlândia.  113 

Realizou-se a inoculação do nematoide 10 dias após a semeadura com 500 ovos e 114 

espécimes de P. brachyurus mL-1 por vaso. Em cada vaso, foram feitos três orifícios no 115 

solo com profundidade de 1 cm e aplicado 10 mL da suspensão próximo as raízes das 116 

plântulas. Durante a condução do ensaio, as plantas foram regadas diariamente e 117 

receberam quinzenalmente solução nutritiva disponível no laboratório de nematologia da 118 

Universidade Federal de Uberlândia (1mL L-1 de EDTA férrico, 1 mL L-1 de 8KH2PO4; 5 119 

mL L-1 de KNO3; 5 mL L-1 de Ca (NO3).2H2O; 2 mL L-1 de MgSO4.7H2O e 1 mL L-1 de 120 

micronutrientes Bo, Zn, Cu, Mn e Mo). 121 

Aos 80 dias após a inoculação (DAI), as raízes foram lavadas, secas, pesadas enquanto 122 

frescas e cortadas uniformemente, posteriormente conduzidas para técnica de extração de 123 

nematoides em raízes Bonetti & Ferraz, (4). As raízes foram fragmentadas e colocadas 124 

no copo do liquidificador, adicionando água até encobrir as raízes. O liquidificador foi 125 

ligado em sua menor rotação, por um período de 20 a 60 s e a suspensão obtida foi vertida 126 

em uma peneira de 100 mesh, sobreposta a de 500 mesh. O resíduo da peneira de 500 127 

mesh foi recolhido para um copo. Em seguida, a suspensão será processada pela técnica 128 

da flutuação centrífuga em solução de sacarose, Jenkins (13), para promover o 129 

clareamento da suspensão e tornar a leitura mais fácil. A suspensão final será avaliada, 130 

determinando-se a população de juvenis e/ou adultos de P. brachyurus encontrados nas 131 

raízes, com o auxílio da câmara de contagem de Peters com auxílio do microscópio 132 

óptico. 133 
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 A técnica da flutuação centrífuga em solução de sacarose foi utilizada para o 134 

processamento do solo Jenkins (13). Uma alíquota de 150 cm³ de solo foi colocado em 135 

um recipiente contendo 2 L de água. Os torrões foram desmanchados e a suspensão 136 

vertida passada pelas peneiras sobrepostas de 20 e 400 mesh. O resíduo da peneira de 400 137 

mesh foi recolhido e distribuído em tubos de centrífuga balanceados que então foram 138 

centrifugados.  139 

A centrifugação ocorreu por 5 min, à velocidade de 650 gravidades. Após a 140 

centrifugação, o sobrenadante foi descartado e ao resíduo adicionou-se solução de 141 

sacarose (454 g de açúcar cristal por 1 L de água). Os tubos foram centrifugados 142 

novamente na mesma velocidade, durante 1 min. O sobrenadante foi vertido na peneira 143 

de 500 mesh. O resíduo da peneira foi recolhido com o auxílio de jatos de água de uma 144 

pisseta para um copo e uma alíquota dele foi analisada na câmara de contagem de Peters 145 

ao microscópio óptico para determinação da população de juvenis e/ou adultos do 146 

nematoides (13).  147 

Após 80 (DAI), as plantas foram colhidas, cortadas na altura do solo, acondicionadas 148 

em sacos de papel. A parte aérea foi pesada para determinação da massa fresca da parte 149 

aérea em balança de precisão, posteriormente conduzidas para a estufa com temperatura 150 

de 65 º C por um período de 72 horas para determinar a massa seca da parte aérea. O Fator 151 

de Reprodução (FR) do nematoide em cada genótipo de sorgo foi calculado pela razão 152 

entre a população final e a população inicial (Pf/Pi). A população final, consistiu do total 153 

de nematoides obtidos nas raízes e no solo aos 80 (DAI). Os genótipos que apresentaram 154 

valores superiores a um (FR>1) foram considerados suscetíveis, aqueles com (FR<1) 155 

resistentes e com (FR=0), imunes (16). Os dados obtidos foram submetidos a análise de 156 



7 
 

variância. As médias entre os tratamentos foram comparadas pelo Teste de Scott- Knot a 157 

5% de significância. 158 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 159 

 Não foram encontradas diferenças significativas tanto para massa fresca de raiz 160 

quanto para massa seca de parte aérea entre os genótipos de sorgo testados (Tabela 1). 161 

Quanto à massa fresca de parte aérea observa-se que os genótipos 1, 2, 3, 4 e 7 162 

apresentaram maior desenvolvimento vegetativo. Os genótipos 1, 3 e 5 apresentaram 163 

tolerância ao nematoide, pois apesar da hospedabilidade do nematoide a planta conseguiu 164 

obter resultados em massa fresca de parte aérea. As características avaliadas possuem 165 

caráter quantitativo, são complexos, devido à grande influência ambiental e número de 166 

genes associados (Tabela 1).  167 

Os resultados relativos à reprodução de P. brachyurus, expressos em FR, mostram 168 

uma variação entre os genótipos analisados, cujos valores variaram de 1,01 a 4,56 e os 169 

genótipos 6 FR 1,01 e 7 FR 1,38 apresentam menores valores (Tabela 1). Apesar da 170 

hospedabilidade de P. brachyurus segundo Ribeiro (17), os valores relativos de FR entre 171 

1 e 4 são considerados baixos. Os genótipos 6 e 7 mostraram resistência moderada em 172 

relação ao nematoide, com destaque ao genótipo 7 que além da baixa reprodução permitiu 173 

melhor produção de massa fresca. 174 

O genótipo 2 e 4 apresentaram peso de massa fresca de parte aérea satisfatório, 175 

porém obteve as piores média em relação ao FR, considerando-os com pouco resistentes 176 

a multiplicação do nematoide. 177 

 Conclui-se que os genótipos 6 e 7 que apresentaram menores FR devem ser 178 

possíveis genótipos para semeadura em áreas infestadas com Pratylenchus brachyurus, 179 
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contudo pesquisas sejam necessárias visando identificação de genótipos de sorgo 180 

granífero resistentes / tolerantes ao nematoide das lesões já que seu hábito de alimentação 181 

é polífagico, movimentação endoparasita migratória, alta variabilidade com pouca 182 

especialização, dificultando o progresso em programas de melhoramento vegetal. 183 
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 314 

TABELA 1 – Fator de reprodução (FR), Massa fresca de raiz e parte aérea e massa seca 315 

de parte aérea em (g) de genótipos de sorgo granífero inoculados com Pratylenchus 316 

brachyurus após 80 dias da inoculação, sob condições de casa de vegetação. UFU, 317 

Uberlândia, abril a agosto de 2017. 318 

Genótipos FR Massa fresca de 

raiz (g) 

Massa fresca de 

parte aérea (g) 

Massa seca de 

parte aérea (g) 

1 2,44 b 4,30 a 7,73 a 2,92 a 

2 4,56 d 4,80 a 8,62 a 3,11 a 

3 2,81 b 5,20 a 7,91 a 2,68 a 

4 3,77 c 5,30 a 7,93 a 2,68 a 

5 2,04 b 4,90 a 6,52 b 2,41 a 

6 1,01 a 5,20 a 7,10 b 2,55 a 

7 1,38 a 5,10 a 7,95 a 2,80 a 

Coeficiente de 

variação (%) 

28,91 21,62 17,18 19,15 

1 Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knot 319 

a 5% de significância. 320 


